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	Este livro como os demais por mim publicados tem o intuito de levar os homens a se tornarem melhores, a amar a Deus acima de tudo e ao próximo com a si mesmo. Minhas obras não têm a finalidade de entretenimento, mas de provocar a reflexão sobre a nossa existência. Em Deus há resposta para tudo, mas a caminhada para o conhecimento é gradual e não alcançaremos respostas para tudo, porque nossa mente não tem espaço livre suficiente para suportar. Mas neste livro você encontrará algumas respostas para alguns dos dilemas de nossa existência.

	AUTOR: O Peregrino Cristão é licenciado em Ciências Biológicas e História pela Universidade Metropolitana de Santos; possui curso superior em Gestão de Empresas pela UNIMONTE de Santos; é Bacharel em Teologia pela Faculdade das Assembléias de Deus de Santos; tem formação Técnica em Polícia Judiciária pela USP e dois diplomas de Harvard University dos EUA sobre Epístolas Paulinas e Manuscritos da Idade Média. Radialista profissional pelo SENAC de Santos, reconhecido pelo Ministério do Trabalho. Nasceu em Itabaiana/SE, em 1969. Em 1990 fundou o Centro de Evangelismo Universal; hoje se dedica a escrever livros e ao ministério de intercessão. Não tendo interesse em dar palestras ou participar de eventos, evitando convívio social. 

	CONTATO: 

	Whatsapp Central de Ensinos Bíblicos com áudios, palestras e textos do Escriba de Cristo.

	Grupo de estudo no whatsapp

	55 13 996220766 com o Escriba de Cristo https://youtube.com/@escribadecristo

	 

	Dados Internacionais da Catalogação na Publicação (CIP)

	
	 

	   M543      O Peregrino Cristão,  Central de Ensinos Bíblicos

	                 1969  – 

	 

	     Museu Histórico Sorocabano

	 

	     Sorocaba / SP         

	     Clubedeautores.com, Uiclap, Draft2, Amazon.com,

	     2025,   105   p.  ;  21 cm

	
	               ISBN: 9798291348635 

	                 [9798291349144]  Edição 1°

	
		Museu   2. História   3. Cidade  



	4.   Sorocaba     5. Museologia  

	                                                                                       CDD   060

	 

	                                                                           CDU   06

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Sumário

	INTRODUÇÃO

	CASARÃO DO MUSEU

	FUNDAÇÃO DO MUSEU

	ARTEFATOS INDÍGENAS

	MACHADOS

	PONTAS DE FLECHAS

	VASILHAS

	IGAÇABAS

	ROCA

	INDIOS ESCRAVIZADOS

	BAÚ

	BONECAS DE ARGILAS

	PENEIRAS

	CESTO COM TAMPA

	PILÃO

	SELA PARA CAVALO

	VIOLÃO

	TAMANCOS

	ESTRIBOS

	FILTRO DE BARRO

	FÁBRICA DE FERRO

	PRENSA DA INDUSTRIA MATARAZZO

	PINTURAS DE LILIANA ALVES

	AUTOMÓVEL ANTIGO

	VAGÃO DO BONDE ELÉTRICO

	CONTEÚDO DO MUSEU

	
	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	VENDA DE LIVROS 

	POR 

	UM DOLAR 

	OU 

	CINCO REAIS

	No final está a minha coleção de livros que venho escrevendo desde 1990. Você pode selecionar vários deles e envio cada um pelo preço acima. Envio livros no formato PDF e você faz o pagamento via pix. 

	Contato: Valdemir whatsapp 13 996220766

	Pix  CPF 069.925.388-88

	Valdemir Mota de Menezes, 

	Banco do Brasil

	CPF 069 925 388 88 – 

	Agência 6721-0  conta 12.646-2 

	 

	 

	INTRODUÇÃO

	 

	Em maio de 2025 eu e minha esposa Gladis fomos a Sorocaba com uma missão de fazer um levantamento da história desta cidade tão importante do Brasil e que não está nos grandes circuitos de turismo AINDA... Entre os grandes atrativos turísticos eu achei interessante o zoológico, o cemitério, a indústria Votorantim e a indústria Matarazzo que floresceu ali, o aeroporto, o comércio pujante, o sistema de limpeza urbana da cidade. Fomos ao circo Globo que se apresentava na cidade, mas aqui tem alguns museus e entre eles o MUSEU HISTÓRICO SOROCABANO. Neste livro dou uma pincelada sobre os objetos ali expostos e o contexto que envolve o surgimento deste museu. O melhor é ler este livro antes para quando seus olhos fixar em uma peça você já ter um pré-conhecimento. Entender o que está vendo e essencial. Por isto muita gente vai a museus e não acha interessante, porque eles não sabem o que estão vendo. Imagine que ali tem uma prensa que pertenceu a Matarazzo e deu origem a fortuna de um dos homens mais ricos do mundo na época, por isso coloquei esta foto na capa...

	 

	CASARÃO DO MUSEU

	Casarão Quinzinho de Barros, atualmente Museu Histórico Sorocabano, construído pelos escravos de João de Almeida Pedroso, que recebeu as terras da Câmara em 1771. Construído em 1780, o casarão possui paredes externas em taipa de pilão e internas de taipa de mão. 
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	Pouco antes de 1842 as terras foram vendidas, recebendo neste mesmo ano a visita considerada como a mais importante de toda a sua existência, a Marquesa de Santos. O Casarão passou pela mão de oito moradores, sendo o último o Joaquim Eugênio Monteiro de Barros, conhecido como Quinzinho de Barros e em 3 de março de 1954, foi inaugurado o Museu Histórico Sorocabano, com a finalidade de eternizar a memória e a história dos sorocabanos, assim como, colecionar, conservar e apresentar em exposições para fins de estudo, educação e recreação, objetos, pinturas e documentos de significação histórica para cidade e sua região. Está à disposição do público o acervo documental sobre a história de Sorocaba, da região e do estado de São Paulo. [1]
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	FUNDAÇÃO DO MUSEU

	 

	O MHS nasceu no dia 03 de março de 1954 e, para comemorar, a Prefeitura de Sorocaba, por meio da Secretaria da Cultura (Secult) promove no próximo no sábado (7), às 11h, ‘Aniversário do Museu Histórico’. O evento contará com uma apresentação musical da Orquestra de Violas “Zé Franco” em frente ao MHS, que fica na área interna do Parque Zoológico Municipal Quinzinho de Barros. Para entrar no zoo é preciso ingresso.

	 

	Em Sorocaba, as discussões sobre a preservação da memória se iniciaram lideradas pelo professor Renato Sêneca de Sá Fleury, acompanhado dos historiadores Aluísio de Almeida e Antônio Francisco Gaspar, reunindo, por meio de campanha pública, o seu primeiro acervo de peças. Inicialmente, elas foram expostas em algumas salas do Gabinete de Leitura Sorocabano e, posteriormente, em um Casarão na Rua Padre Luiz, dando início, efetivamente, às suas atividades dentro das comemorações do III Centenário de Fundação de Sorocaba. Com a inauguração do zoológico, o Museu se instalou no Casarão que fica dentro do parque, onde permanece até hoje. [3]

	 

	ARTEFATOS INDÍGENAS

	 

	A exposição que mais chama atenção dos públicos é a dos artefatos indígenas, logo na primeira sala do museu. Estão em exibição machados de pedras e pontas de flechas, encontrados na região de Sorocaba, como Éden, Cerrado e Mineirão, e também objetos feitos em cerâmica, pelos grupos Tupinambás, Tupiniquins e Guaranis.

	 

	“Na história do Brasil em geral, nossos indígenas eram nômades, eles não construíam casas e a grande maioria dos objetos eram feitos de palha, então restaram poucas coisas”, explica André. “Por exemplo, nós não temos construções indígenas do século 16, diferente dos Maias e dos Astecas, que realmente edificaram seus templos”.
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	Além da exposição de artefatos indígenas coletados na região, há também artefatos provenientes das regiões Norte e Nordeste do Brasil. Com a chegada dos colonizadores, muitos aldeamentos foram dissipados devido às doenças e outros povos fugiram, pois não queriam ser escravizados.

	 

	“Acredito que essa seja a exposição mais curiosa, porque as outras exposições, Sorocaba Colônia, Industrial e Contemporânea, são objetos cotidianos, apesar de memoráveis, como o primeiro ferro fundido na Real Fábrica de Ferro São João de Ipanema”, diz André. “Mas a exposição dos povos originários, são objetos diferentes”. [5]

	MACHADOS
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	O machado indígena brasileiro, também conhecido como machadinha, é um objeto artesanal, frequentemente feito com madeira, pedra e decorado com penas e cordão. Ele pode ser utilizado para fins decorativos e em rituais religiosos. Além disso, o machado de pedra foi uma ferramenta essencial para a sobrevivência dos povos indígenas, utilizado no desbravamento de roças e plantio de alimentos. [21]

	PONTAS DE FLECHAS
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	O Museu Histórico Sorocabano (MHS) possui um acervo de pontas de flechas e outros artefatos arqueológicos pré-coloniais, que fazem parte de sua rica coleção histórica e pré-colonial. Esses objetos, juntamente com urnas funerárias, cerâmicas e ferramentas de pedra, representam uma parte importante da história da região de Sorocaba, de acordo com a museóloga Daniella Gomes Moreira. O museu ocasionalmente realiza a troca desses objetos em suas exposições, destacando diferentes aspectos da história local. [4]

	VASILHAS

	Os povos indígenas brasileiros produziam vasilhas utilizando diversas técnicas e materiais, como cerâmica, cestaria e outros materiais naturais. A cerâmica era feita principalmente por mulheres, que moldavam o barro à mão, sem a ajuda da roda do oleiro, e decoravam as peças com pinturas e padrões gráficos. A cestaria, também feita principalmente por mulheres, utilizava fibras vegetais para criar recipientes para armazenamento e transporte de alimentos. Além disso, diversos outros materiais como cabaças, cascas de árvores e até mesmo latas eram transformados em vasilhas. 

	Cerâmica:

	Matéria-prima:

	O barro era coletado e preparado, muitas vezes sendo peneirado e misturado com diferentes tipos de barro para obter a consistência desejada. 

	Modelagem:

	As vasilhas eram moldadas à mão, sem o uso da roda do oleiro, utilizando técnicas como a espiral ou a construção em roletes. 
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	Decoração:

	A pintura era um elemento importante na decoração das peças, com padrões gráficos que variavam entre as diferentes etnias. 

	Acabamento:

	As peças eram secas ao sol e, posteriormente, queimadas em fornos improvisados, conferindo-lhes durabilidade. 

	Cestaria:

	Matéria-prima:

	Fibras vegetais como taquara, palha de carnaúba e outras eram coletadas e preparadas. 

	Técnicas de trançado:

	Diversas técnicas de trançado eram utilizadas para criar cestos de diferentes formatos e tamanhos. 

	Funcionalidade:

	Os cestos eram utilizados para transportar e armazenar alimentos, além de outros objetos. 

	Outros materiais:

	Cabaças:

	As cabaças eram utilizadas como recipientes para água e outros líquidos. 

	Cascas de árvores:

	Em algumas regiões, as cascas de árvores eram utilizadas para fazer recipientes para armazenar alimentos. 

	Latas:

	Com a chegada dos colonizadores, latas de leite e óleo também foram reaproveitadas para fazer vasilhas. 

	As vasilhas indígenas eram mais do que simples objetos utilitários; eram expressões culturais, refletindo a relação de cada povo com seu território e seus recursos naturais. 

	Feita também da palha de Carnaubeira, a Bolsa de Palha era muito utilizada para transportar produtos alimentícios e coisas diversas... [21]

	IGAÇABAS
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	Ele usa como exemplo as Igaçabas encontradas nas escavações históricas. Igaçabas, conforme o informativo presente no museu, são recipientes em cerâmica feitos para armazenar alimentos, e, posteriormente, usados como urna funerária. O reservatório pode ter como característica externa o acabamento liso, pintado, corrugado ou ungulado.
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	ROCA

	 

	Dispositivo usado na fiação manual em que fibras individuais são extraídas de uma massa de fibras preparadas presas a uma vara (a roca), torcidas juntas para formar um fio contínuo e enroladas em uma segunda vara (o fuso). É mais frequentemente usado para fazer linho ; a lã não requer uma roca ( veja cardagem ). 
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	O primeiro estágio na mecanização da fiação foi montar o fuso horizontalmente em rolamentos para girar com uma grande roda movida à mão; a roca, carregando a massa de fibra, era segurada na mão esquerda, e a roda de fiar girava lentamente com a direita. A roda saxônica, ou saxônica, incorporava uma bobina na qual o fio era enrolado continuamente; a roca segurando a fibra bruta se tornava uma haste vertical estacionária, e a roda era ativada por um pedal, liberando ambas as mãos do operador. Da Inglaterra do século XVII, a palavra roca se tornou sinônimo de maternal, já que a maior parte da fiação era feita por mulheres em suas casas. [20]

	INDIOS ESCRAVIZADOS
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	Logo nos primeiros anos da colonização no Brasil, utilizou-se trabalho escravo indígena para garantir a mão de obra necessária à produção açucareira, principal atividade da economia colonial até o século XVIII. Empregados nas lavouras, nos engenhos, nos moinhos, na criação de gado e nos serviços domésticos, os Índios foram a primeira opção dos senhores de engenho para o trabalho compulsório, devido ao grande contingente populacional então existente e à falta de recursos suficientes que viabilizassem a importação de escravos africanos, já conhecidos pelos portugueses. Apesar da existência de uma legislação que proibia a escravidão indígena desde o final do século XVI – somente através da Guerra justa seria possível tornar um índio cativo: diante da recusa à conversão católica poderiam, então, ser escravizados – a Coroa portuguesa não conseguiu extingui-la. A necessidade de mão de obra barata levou os colonos a encontrarem maneiras de burlar as restrições legais, simulando pretextos para guerras justas. No entanto, encontraram na ação da Companhia de Jesus um entrave para expansão da instituição. 

	Contrários a escravidão dos nativos, os jesuítas fundaram Missões – aldeamentos indígenas formados com o intuito de civilizar e catequizar os índios – onde esses teriam proteção contra as investidas dos colonos em busca de mão de obra. No entanto, tais aldeamentos foram constantemente atacados por sertanistas ao longo do período colonial e diversos povoados destruídos. Os gentios reagiam a escravidão das mais diversas formas: lutas armadas, fuga, alcoolismo e suicídio foram os meios encontrados para reagir à violência do escravismo colonial. 
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	A substituição do escravo indígena pelo escravo africano deu-se a partir do século XVII, resultando de vários fatores: a grande resistência dos índios à escravidão; a crescente escassez de mão de obra indígena, decorrente da mortandade gerada pelas doenças e pelas guerras; a posição contrária da Igreja Católica e o Tráfico de Escravos africanos intercontinental. Na verdade, foi o lucro originado do comércio negreiro que, tornando-se uma das principais fontes de recursos para a metrópole, fez do escravo africano mais atrativo do que o indígena. [13]

	BAÚ

	Um baú do período colonial brasileiro geralmente é uma peça de mobiliário feita de madeira, muitas vezes com detalhes em metal e couro, utilizada para guardar pertences e documentos. Esses baús eram comuns em residências, igrejas e outros espaços da época, refletindo o estilo de vida e a organização social do Brasil Colonial. [7]
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	BONECAS DE ARGILAS

	 

	As bonecas Karajá condensam e expressam importantes aspectos da identidade do grupo, além de simbolizar diferentes planos da sua sociocosmologia. Mais do que objetos meramente lúdicos, as ritxòkòs são consideradas representações culturais que comportam significados sociais profundos, por meio dos quais se
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